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RESUMO 

Este presente trabalho tem como objetivo compartilhar experiências vividas em 

escola de educação básica como bolsista no Programa Residência Pedagógica 

CAPES UFF. O programa que tem como intenção, aperfeiçoamento da 

formação docente através do desenvolvimento de projetos no campo prático do 

cotidiano escolar, endossando uma formação profissional que relaciona teoria e 

prática de maneira harmoniosa., refletir sobre a formação de professores, deu-

se através da observação e interação com o Grupo de Referência de Educação 

Infantil - GREI 3ª, alunos de 3 a 4 anos de idade, acontecendo na perspectiva 

da Pedagogia Social (MARTINS, ), em que se responsabiliza diretamente com 

a inclusão de crianças em situação de vulnerabilidade social, buscando 

valorizar a todos e cada um. Dentro desta perspectiva, a Residência 

Pedagógica nos permite vivenciar experiências docentes, possibilitando-nos 

aprender interagindo com as crianças e nos reinventando para atender suas 

especificidades. 

PALAVRAS-CHAVE: Pedagogia Social; Formação Docente; Residência 

Pedagógica 
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ABSTRACT 

This paper aims to share experiences lived in a basic education school as a 

scholarship student in the CAPES UFF Pedagogical Residency Program. The 

program is intended to improve teacher education through the development of 

projects in the practical field of daily school life, endorsing a vocational training 

that relates theory and practice in a harmonious way., Reflecting on teacher 

education, was through observation and interaction with the Kindergarten 

Reference Group - GREI 3rd, students from 3 to 4 years old, taking place from 

the perspective of Social Pedagogy (MARTINS,), in which it is directly 

responsible for the inclusion of children in socially vulnerable situations, seeking 

to value each and every one. Within this perspective, the Pedagogical 

Residence allows us to live teaching experiences, enabling us to learn by 

interacting with children and reinventing ourselves to meet their specificities. 

 

KEYWORDS: Social Pedagogy; Teacher training; Pedagogical Residence 
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INTRODUÇÃO 

Poderia contar inúmeras situações de minha infância, mas opto por 

compartilhar com vocês o meu primeiro dia de aula numa escola formal. Sim o 

primeiro dia de aula da minha vida, pode parecer estranho, mas lembro-me 

deste terrível dia. Não sei precisar o dia, porém deve ter sido uma segunda-

feira. 

Era uma escola no meu bairro, um Jardim da Infância. Fomos a pé, minha mãe 

e eu, era uma tarde ensolarada, fazia muito calor. Lembro que fui à contra 

gosto, mas que opção eu teria? Nenhuma me fora dada. Ainda não tinha o 

uniforme da escola, fui de roupa de passeio, como chamam a roupa que não é 

o uniforme. 

Chegando ao destino, havia uma senhora no portão, que para mim parecia ser 

muito alta e ela quem me recebeu. Naquele momento fui separado de minha 

mãe. Havia brinquedos no pátio onde as crianças brincavam no escorrego, no 

balanço, gangorra... Mas nada me interessava e eu só queria voltar pra casa 

com minha mãe. Chorei copiosamente, mas fui levado até a sala em que eu 

estudaria. Não parei de chorar em momento algum. Até que recebi uma 

ameaça da professora, que disse que me colocaria numa sala cheia de jacarés. 

Veja voc°s quanta perversidade desta ñeducadoraò. Se pensam que me calei... 

Muito pelo contrário, chorei mais e mais, ao ponto daquelas professoras não 

suportarem mais. 

Elas precisavam se ñlivrarò de mim de algum modo, mas tudo que elas faziam 

não surtia efeito positivo. Em algum momento elas ligaram para a minha casa 

pedindo que fossem me buscar na escola. Quando recebi a notícia de que 

minha mãe estava a caminho, o choro cessou. Fui posto num canto do 

corredor, sentado e ali esperei minha redentora para me retirar daquele 

sofrimento. 

Quando mamãe chegou, quis entender a situação e logo corri em sua direção 

aos berros dizendo: ñEla vai me botar na sala com os jacar®s!ò. Minha mãe não 

entendeu absolutamente nada e eu tentei explicar, mas não me deu ouvidos, a 

professora negou tudo e ainda abriu a tal sala dos jacarés mostrando a minha 
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mãe que estava apenas com cadeiras entulhadas e que eles usavam como 

uma espécie de depósito. 

Fomos embora e nunca mais voltamos na Escola dos Jacarés, no caminho 

comi a minha merenda que eram biscoitos Maria e suco de caju. E este foi meu 

primeiro dia na escola formal. 

Estudei em cinco escolar diferentes antes de chegar na Universidade Federal 

Fluminense, sempre passando pelos clichês da escola tradicional, onde o 

professor era o centro, haviam momentos de bullying, só que na minha época 

era chamado de zoação. Sempre fui pobre e por conta disso enfrentei diversas 

dificuldades para permanência na escola, mesmo com dificuldade sempre me 

empenhei ao máximo dentro do possível. Lembro-me claramente quando 

concluí o fundamental numa escola pública do município de Niterói, um 

professor de Geografia me disse que o mundo precisava de mais pessoas 

como eu, que sempre me importei com o outro, até com os que praticavam 

bullying com os excluídos das classes (fazia parte do grupo dos excluídos), 

porque como sempre me empenhei sempre era chamado de nerd e similares. 

Este mesmo professor, ainda me disse mais, disse-me que eu era mais um que 

vencia uma difícil etapa da escolarização onde boa parte dos brasileiros ainda 

não tinha nem mesmo o fundamental completo. No ensino médio não foi muito 

diferente, continuei integrando o grupo dos excluídos e mais bullying.  

Sou morador do bairro do Caramujo, zona norte do município de Niterói e este 

fato já era suficiente para ser marginalizado por parte dos colegas de classe. 

No Colégio Estadual David Capistrano no ano de 2008, participei de um 

programa de neutralização de carbono e plantio de árvores, fruto do trabalho 

realizado pelo professor de biologia, plantei diversas mudas na rua em que 

moro e após dez anos parte dos exemplares ainda contrastam o céu com seu 

verde vívido. Concluí o ensino médio e nem pude comparecer a minha própria 

formatura, eu já estava trabalhando como porteiro na escala noturna e não 

pude deixar de ir trabalhar, para poder complementar a renda da família.  

Fiz o ENEM de 2010 e inscrevi-me no SISU, porém inscrevi-me como se eu 

fosse professor de escola pública (por falta de informação) e não consegui me 
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matricular no curso que havia conseguido a vaga. No ano seguinte refiz o 

exame e consegui entrar para a tão sonhada Universidade Federal Fluminense, 

nesta época sonhava com o curso de Sociologia, mas precisei cancelar minha 

matrícula antes mesmo de concluir o primeiro período para continuar 

trabalhando em call center. Com alguns percalços da vida só consegui 

ingressar novamente na UFF em 2014 e já estava apaixonado pelo curso de 

pedagogia, porque no período em que frequentei a UFF em 2012 conheci 

alguns graduandos em pedagogia e falavam com entusiasmo sobre o curso o 

que me aguçou a curiosidade e o interesse e comecei a ler e me aproximar da 

educação.  

Nos primeiros períodos o meu encantamento ficava a cada dia maior com o 

curso, com os professores de excelência que compõem a Faculdade de 

Educação da UFF (FEUFF), sempre tratado com respeito pelos colegas de 

curso, dos professores e funcionários. Cursei disciplinas encantadoras e uma 

delas, bastante especial, ouvi a professora usar o seguinte ditado: ñquem n«o 

vive para servir, n«o serve para viverò, ali eu encontrei meu caminho, percebi 

que existia teoria para a minha prática de vida, esta disciplina foi cursada no 

ano de 2018, uma Atividade Cultural, cujo tema era a Pedagogia Social e lá me 

encantei pelo assunto, até então desconhecido para mim (do ponto de vista 

teórico). A prática já me era comum, porém não sabia que o nome era 

Pedagogia Social, digo isso porque já praticava na vida e mais precisamente 

num projeto de alfabetização. De maneira voluntária, participei desse projeto 

onde o público é formado por crianças que a escola regular diz que ñn«o d«o 

certoò e as mesmas são encaminhadas para o serviço de saúde, que as 

direcionam à Neuropsiquiatria Infantil da UFF.  

No mesmo ano de 2018, pude participar do Programa Residência Pedagógica 

(PRP), coordenado pela professora Margareth Martins, que contribuiu para 

minha formação humana, pessoal e acadêmica. O trabalho realizado na PRP 

tem a preocupação com o outro, com a vulnerabilidade social. O ser humano é 

vulnerável em diversos sentidos, para além do socioeconômico, afetivo, 

psicológico e espiritual, pontos que são caros e levados em consideração pela 

Pedagogia Social.  À luz da Pedagogia Social nasce este trabalho, pautado 

também pela minha história de vida.  
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Portanto a partir de minhas experiências de vida pude chegar ao tema do 

presente trabalho: A Pedagogia Social na Residência Pedagógica, que tem 

como objetivo fazer um breve relato da vivência experienciada em uma 

Unidade Municipal de Educação Infantil de Niterói, enquanto graduando do 

curso de Licenciatura em Pedagogia da Universidade Federal Fluminense, 

deixo claro que usarei nomes fictícios para os participantes da pesquisa.  

 

            FONTE: ACERVO PESSOAL, O menino quer ser grande 
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CAPÍTULO 1 

POR UMA PEDAGOGIA SOCIAL e HUMANA 

 

Neste primeiro capitulo tratarei acerca de como surge a Pedagogia Social na 

Grécia Clássica com os filósofos, além de relacionar a mesma com as 

questões sociais e culturais e da educação construída de maneira coletiva. 

Neste capitulo também farei uma reflexão sobre o papel do pedagogo social 

enquanto profissional da escola informal. Por fim discuto questões relacionadas 

a linha tênue entre a escola formal e a escola da vida. 

 

FONTE: Acervo pessoal. Crianças da turma junto à professora preparando a terra para plantio de mudas.  
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1.1 Um Breve Histórico Sobre a Pedagogia Social 

  

A base teórica científica da Pedagogia Social surge nas questões sociais 

assumidas por vários filósofos e educadores, desde a Grécia Clássica até 

metade do século XIX. Filósofos como Platão à Pestalozzi entre outros, 

contribuíram para a construção e consolidação da Pedagogia Social através de 

teorias referentes à educação que serviram como base para o posterior 

desenvolvimento científico nesse ramo da pedagogia criado pelo teórico Paul 

Natorp (1913), que teve seus pensamentos fortemente influenciados por tais 

filósofos, em seu livro Pedagogía Social: teoria de la educación de la voluntad, 

considerado o primeiro escrito no mundo sobre a Pedagogia Social, 

fundamenta filosoficamente e passa a orientar as produções acadêmicas e de 

formação profissional da área.  

Neste livro, Natorp define o conceito que fundamenta a ideia de Pedagogia 

Social: a educação do indivíduo está condicionada socialmente às condições 

sociais da cultura e as condições culturais da vida social. O autor ainda 

complementa que uma verdadeira Pedagogia Social não pode esquivar-se da 

pergunta sobre as leis fundamentais da vida e da comunidade. Para ele, a 

palavra ñPedagogiaò n«o significa somente a educa­«o da crian­a nas suas 

formas tradicionais, mas sim se refere à obra inteira de elevação do homem ao 

alto da plena humanidade. A Pedagogia Social não é a educação do indivíduo 

isolado, mas sim do homem que vive em uma comunidade, porque a sua 

finalidade não é somente o indivíduo. Desta forma, o autor torna a Pedagogia 

uma ciência social, atrelada ao Direito e a Economia, delineando-se uma 

Pedagogia Social, segundo NATORP, 1913, p. 97 apud Carreras (1997): 

[...]el problema del método; la unidad de teoría ï práxis; el papel de la 
teoría de los valores como propuesta para orientar la vida; el 
problema de la formación (Bildung) y el rol del educador; la crítica a 
Herbart, y sus referencias continuas a Pestalozzi como el pedagogo 
propriamente dicho (al que por otra parte, estudio detenidamente) e 
impulsor de la espontaneidad (para Pestalozzi, la primera condición 
favorable al desarrollo de la fuerza moral del hombre), y defensor del 
binômio educación-colectividad tal y como fuera recreado por 
Töennies en suya clásica Comunidad y sociedad (1978) [é] son 
cuestiones apuntadas o sistematizadas con más profundidad por 
Natorp en sus trabajos sobre pedagogía social. Forman parte de su 
obra pedagógica, de su interés cultural. La preocupación por 
responder a todos ellos le fue llevando a formular los <<principios 
teóricos de la P.S.>>. ( CARRERAS,1997, p. 43, grifos no original) 
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A Pedagogia Social é um componente da Pedagogia que se responsabiliza 

diretamente com a inclusão de crianças em situação de vulnerabilidade social 

no universo escolar. Segundo Margareth Martins (2015, p.81): ñO cuidado tem 

dupla dimensão: a de manter vivos os seres humanos e o planeta, e a 

compreens«o que a coletividade ® o destino da humanidade (...)ò. Assim, 

entendemos que o acolhimento vai além do conteúdo curricular, sendo cada 

vez mais urgente abraçar os sujeitos diante das vulnerabilidades do humano-

natureza. Além disso, esta pedagogia nasceu da urgente necessidade de 

desenvolver ações organizadas, para pessoas em situações sociais adversas. 

Estas ações concretizam-se nas instituições socioeducativas, com diversas 

tipologias ou modalidades de atendimento, que reformulam programas 

assistencialistas de ações filantrópicas em projetos educativos, aumentando o 

número de educadores sociais e a crescente demanda de formação específica 

no âmbito da educação social. A pedagogia social oferece bases 

metodológicas e teóricas que viabiliza a educação social. 

A conscientização política, ética e social não vem apenas da escola, vem das 

experiências, da vivência, do contato e do respeito ao outro. E é nessa lacuna 

deixada pelo ñprocesso educativo escolarò (coloco entre aspas porque acredito 

que o processo escolar não se dá apenas na escola em si, mas em todos os 

espaços que há troca de conhecimentos), que o educador social entra. ñ(...) ® 

preciso se perceber como capaz e ser reconhecido socialmente como capaz. 

Capaz é o sujeito que lê criticamente a realidade e formula solução para os 

problemas que detecta.ò (GARCIA,p.12, 2001) O que traremos como formação, 

inicial e continuada, de educadores sociais tem uma função social o 

aperfeiçoamento da humanização da escola, transmitindo saberes e fazeres 

para quem irá atender, como por exemplo, projetos de vida, escolhas, decisões 

e responsabilidades,ñ(...) a pr§tica pedag·gica e o projeto pol²tico pedag·gico 

envolvem, necessariamente, conhecimentos e afetos; saberes e valores, 

cuidados e aten­«o, seriedade e riso.ò (BAZĉLIO e KRAMER, p.64,2003). 

Na concepção de muitos estudiosos, Paulo Freire se destaca como o 

representante nacional da pedagogia social, pois defendia a transformação 

social por meio da conscientização e mudança na mentalidade de pessoas. 

Caliman (2010) ressalta que não existe uma teoria freireana de pedagogia 
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social, mas que sua prática influenciou o estilo de fazer educação social no 

Brasil. Na década de 60, Paulo Freire, autor de vários livros, como Pedagogia 

do Oprimido (1983), Pedagogia da Autonomia (2015) dentre outros, propõe 

uma pedagogia entrelaçando a problematização da educação e do social. 

Historicamente, a pedagogia social baseia-se na crença de que é possível 

influenciar circunstâncias sociais por meio da educação. Assim, a Pedagogia 

Social começa com esforços em confrontar pedagogicamente mazelas sociais 

na teoria e na prática. 

Dentro da perspectiva da Pedagogia Social, percebemos o homem, como ser 

histórico, cultural e pensante desde seu início no convívio em sociedade. A 

educação institucional, não era apenas a educação formal, baseada em valores 

e conhecimentos que a sociedade julga por necessária para cada indivíduo. O 

conhecimento de mundo e popular, dentro da perspectiva freireana, tão 

necessário e que deve estar presente nos seres humanos também 

denominados de educação informal é fruto da vivência do dia a dia e cultura de 

um povo.  

 

1.2 O Pedagogo Social  

 

É imprescindível iniciar este trabalho falando brevemente sobre a Pedagogia 

Social que foi o eixo norteador do trabalho e para Libâneo (2010) o pedagogo é 

o profissional que se ocupa de várias instâncias das práticas educativas, 

qualificado para atuar nas demandas sócioïeducativas. Ressalto ainda, que 

estes espaços, exigem profissionais que exerçam sistematicamente atividades 

pedagógicas nas áreas ligadas a cultura e a promoção social. Atuando como 

formadores, organizadores, orientadores, agentes de difusão cultural, 

desenvolvendo e aplicando projetos sociais. Já a Pedagogia Social serve de 

base teórica para as práticas de Educação Popular, Sociocomunitária e 

Educação Social. A educação social perpassa por diversos setores da 

sociedade com o intuito de melhorar as relações humanas e sociais, seu 

enfoque abrange todas as faixas etárias, desde a infância até a terceira idade. 

A pedagogia social se dá especialmente dentro de intervenções educativas 
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intencionais e não formais. A educação formal que se desenvolve diretamente 

na escola e a informal é caracterizada pela falta de intencionalidade educativa 

e se desenvolve através da convivência familiar. 

O pedagogo social é o profissional que visa inserir a prática da educação, em 

espaços não escolares, como em: projetos de responsabilidade social em 

Instituições Privadas; igrejas, mediante atividades de alfabetização de adultos; 

centros comunitários, por meio de qualificação e capacitação profissional; 

presídios, através de oficinas pedagógicas, bem como em hospitais, asilos ou 

na assistência social á pessoas em situação de risco e abandono. 

 

ñSe os professores tivessem este ponto de vista, não teria visto 

tantos colegas de turma abandonarem a escola ao longo da 

trajetória. Lembro até de um menino que a professora da 2° 

série jogou o caderno dele no lixo, porque a letra não estava 

legível.ò (Professora Joana)  

 

Caliman (2011) define a Pedagogia Social como uma ciência prática, social e 

educativa, não formal, que compreende em termos amplos a tarefa de 

socializar e, particularmente, prevenir e recuperar dentro das carências da 

sociedade e da falta de satisfação das necessidades fundamentais do ser 

humano. O autor também destaca que a Pedagogia Social pode ser 

compreendida por outros autores como uma articulação e especialização do 

discurso pedagógico, como a Pedagogia Comparada, a História da Pedagogia, 

a Pedagogia Especial, etc.  
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A Pedagogia Social passa a ser um avançado campo 

experimental da educação. No entanto, como não basta a 

prática, a partir de certo momento sente-se a necessidade de 

desenvolver reflexões para além da prática, que fizessem uma 

ligação também com as teorias pedagógicas que fundamentam 

e alimentam o ñque fazerò e o ñcomo fazerò dos educadores 

sociais. (Caliman 2011, p.346) 

 

1.3 Pedagogia Social entre a Escola Formal e a Escola da Vida 

 

A cultura é tudo que criamos no cotidiano e fora dele. Segundo Gaspar, (2007, 

p. 173) na educação informal, não há lugar, horários ou currículos. Os 

conhecimentos são construídos e partilhados em meio a uma interação 

sociocultural que tem, como condição necessária e suficiente existir, para quem 

saiba e quem queira ou precise saber. Nela, ensino e aprendizagem ocorrem 

espontaneamente, sem que, na maioria das vezes, os próprios participantes do 

processo deles tenham consciência. Assim, fizemos, professoras, alunos e 

equipe pedagógica nas atividades realizadas na UMEI, com contação de 

histórias, brincadeiras e expressões corporais. Esse conhecimento que é 

repassado de geração em geração, utilizado através do senso comum não 

precisa de uma validação cientifica para ser aceito, pois são os conhecimentos 

dos povos que estão sendo difundidos em meio as sociedades que os rodeiam. 

Desde pequeno os indivíduos já estão cercados por esta modalidade de 

ensino, um breve exemplo disto, quando o pequeno está a brincar na rua e por 

um momento de bobeira e descuido acaba por se machucar, sua mãe sempre 

atenciosa, logo o manda fazer um curativo ou se necessário utilizar remédios 

caseiros. A avó, a mãe e até mesmo ele, não sabem o processo de 

funcionamento deste método e nem conhecem a base científica, o que importa 

é que este funcione. Conhecimentos assim, não são adquiridos somente no 

âmbito escolar, mas repassados pelos povos em vivências do cotidiano. É 

neste contexto que a educação informal entra em cena, não necessitando ser 

explicada, apenas repassada. 
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ñPara o animal, rigorosamente, não há um aqui, um agora, um 

ali, um amanhã, um ontem, porque, carecendo da consciência 

de si, seu viver é uma determinação total. Não é possível ao 

animal sobrepassar os limites impostos pelo aqui, pelo agora 

ou pelo ali. Os homens, pelo contrário, porque são consciência 

de si e, assim, consci°ncia do mundo, porque s«o um ócorpo 

conscienteò, vivem uma rela­«o dial®tica entre os 

condicionamentos e sua liberdade.ò 

(Freire 2005, p.135) 

 

A linha tênue entre a escola formal e a escola da vida é onde entra a prática do 

educador preocupado com a pedagogia social, sua meta não é formar um 

cidadão pronto para assumir o campo científico, mas sim, deixar em seu aluno, 

o aprendizado do mundo em que ele está inserido, atribuindo valores culturais 

e sociais. O educador deve estar pronto para viver em harmonia com seu 

mundo.    

Amar se aprende amando. Essa percepção foi muito importante para o grupo 

de professores e residentes ressignificarem a abrangência de suas ações na 

relação com a criança pequena e perceber também o importante papel social a 

ser exercido por nós no que se refere à formação dos indivíduos, como 

apontou a professora Cristina: ñOlhando assim de fora para aquelas crian­as 

interagindo de forma tão intensa com as minhas colegas, fiquei emocionada, 

pois percebi a dimens«o pol²tica e social de nosso projeto.ò 
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CAPÍTULO 2 

(RE)PENSANDO FORMAÇÃO DOCENTE 

 

Este segundo capitulo mostra questões relacionadas a formação docente, e da 

importância de refletir sobre os saberes e não saberes que estão interligados 

com o profissionalismo dos educadores. Outro ponto importante deste capitulo 

é problematizar se a formação de professores está para além de uma 

educação que homogeneíza comportamentos e subjetividades pensando numa 

educação democrática, autônoma e emancipatória.  

 

FONTE: Acervo pessoal: reunião de planejamento com a preceptora e os demais residentes. 

 

2.1 Formação Docente e a Pedagogia Social 

 

Diversas transformações e contradições presentes na sociedade e as novas 

exigências sociais refletem-se na prática docente e tão logo na prática 

cotidiana do professor, é na saída dos bancos universitários e no ingresso ao 
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mercado de trabalho, que os professores se deparam com as dificuldades. 

Quando lançamos as questões: que saberes estão relacionados a uma boa 

prática docente? Os professores conhecem esses saberes? Essas questões 

nos remetem a profissionalidade e ao profissionalismo. Como queremos 

exercer uma prática de qualidade se nem ao menos sabemos o que temos que 

fazer para isto? E se não sabemos o quê fazer, como queremos ser 

reconhecidos por este não saber? Estas questões nos colocam diante de dois 

problemas: a formação precária oferecida por algumas instituições e a 

desvalorização da profissão professor. Diante desse quadro, o ñsaberò pode 

tornar-se um diferencial, conferindo maior autoridade à profissão. Tamanha a 

importância da vivência na escola vide Residência Pedagógica, e é na práxis 

que se dá o trabalho pedagógico. 

 

FONTE: Acervo pessoal: confecção de suco de pitangas. 

 

Para Tardif (2002, p.255) a no­«o de ñsaberò ñ... assume um sentido amplo, 

que engloba os conhecimentos, as competências, as habilidades (ou aptidões) 

e as atitudes, isto é, aquilo que muitas vezes foi chamado de saber, saber-fazer 
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e saber- serò. O autor Tardif (2002, p.55), ainda, mostra algumas 

características dos saberes profissionais dos professores, conforme segue 

abaixo: 

- São temporais, na medida em que são adquiridos através do tempo; 

- São plurais e heterogêneos, pois provém de diversas fontes, não penas uma 

teoria ou uma concepção em sua prática, e porque procuram atingir objetivos 

de diversas ordens de conhecimento ou aptidões; 

- São personalizados e situados; considerando que o professor não é somente 

um sistema cognitivo e sim resultado de uma história de vida, de uma cultura; 

- Carregam as marcas do ser humano, pois como seres humanos que também 

são, ensinam, mesmo que seja a um grupo, para cada indivíduo que o compõe, 

sustentado a partir da ética e da emoção. 

Diante dessas reflexões, fica evidenciada a importância da formação docente 

para a melhoria da qualidade do ensino. Mas o que, de fato, significa essa 

formação? O conceito de formação está associado geralmente a alguma 

atividade, sempre que versa de formação para algo. Assim, a formação pode 

ser entendida como uma função social de transmissão de saberes, de saber-

fazer ou do saber-ser que se exerce em benefício do sistema socioeconômico, 

ou da cultura hegemônica (GARCÍA, 1999, p.19). Consiste na imersão em um 

processo de aprendizagem, no qual somos levados a refletir sobre um 

determinado campo profissional, na tentativa de reunir elementos teóricos e 

práticos. Com a imersão do pedagogo social na escola, torna-se possível olhar 

a crian­a como ñoutroò, a respeitar e valorizar, através da escuta das vozes 

plurais dos sujeitos. 

 

2.2 Para Além Da Homogeneização 

 

De acordo com Gadotti (2010, p. 303) o problema da formação social deve ser 

posto no primeiro plano das preocupações referentes aos programas de 

ensino, deve ser considerado em toda a sua vastidão e ir do conhecimento dos 

grandes processos sociais do mundo moderno à capacidade de compreender o 
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meio concreto em que se age e se vive. Para que o professor, preocupado com 

questões sociais, tenha respaldo na educação de seus alunos e acerca do 

conhecimento de seu cotidiano, ele primeiro precisa compreender a realidade a 

qual está inserido. 

Portanto, cabe questionar à formação de professores para a inclusão escolar: 

como é possível pensar uma educação que se envolve às diferenças físicas, 

cognitivas, sensoriais e sociais dos alunos se seu enfoque é na 

homogeneização? Como pensar uma educação inclusiva sem reconhecer as 

diferenças dos alunos como sendo parte de sua subjetividade? E como pensar 

uma sociedade democrática com a manutenção de escolas cindidas entre 

escolas regulares para pobres e ricos? Quanto a isso, Crochík, (2009, p23) 

remete-se o referido autor, afirmando ñ[...] Adorno prop»e que a educa­«o vise 

à autonomia, à emancipação. Assim é necessário que se volte às contradições 

sociais e não tentar negar sua existência; para isso deve, sobretudo, ser uma 

educa­«o pol²tica.ò   

 

2.3 Por Um Processo Educativo Sensível e Amoroso 

 

Assim como norteia a BNCC (2018, p.41), ñParte do trabalho do educador ® 

refletir, selecionar, organizar, planejar, mediar e monitorar o conjunto das 

práticas e interações, garantindo a pluralidade de situações que promovam o 

desenvolvimento pleno das crian­as.ò O processo de qualificação profissional 

paulatinamente vai transformando a sala de aula e imprimindo suas marcas 

nas políticas de formação de professores, reflexiva e crítica, permitindo assim, 

uma constante reflexão sobre as ações inerentes a prática educativa. O saber 

fazer, as competências.  

Para atuar significativamente junto à criança, concebida como sujeito interativo 

na elaboração de seu conhecimento, o professor deve constituir-se como um 

participante que constrói e reconstrói, na interação, o seu próprio 

conhecimento. O desafio da qualidade da educação infantil supõe, portanto, a 

formação de um profissional que busque o saber enquanto pesquisador de sua 
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própria prática e que saiba dialogar com os especialistas das várias áreas, 

como foi realizado o projeto ao longo do ano na UMEI. 

As concepções acerca da formação dos professores de educação infantil - 

seus conteúdos e formas - estão, portanto, vinculadas à função que lhe é 

atribuída no processo educativo das crianças, bem como à concepção de 

criança, de infância, de educação, de professor e de formação. Compreender 

como se apresentam na contemporaneidade, implica buscar como têm sido 

construídas histórica e culturalmente, intrinsecamente relacionadas às 

contextualizações sociais, econômicas, políticas e ideológicas de cada tempo e 

lugar, e a sensibilidade e o amor é indispensável para a realização do trabalho. 

Na UMEI de Niterói, pude experienciar um ato de amorosidade realizado pela 

professora Graça que sensibilizou-se com a condição socioeconômica de um 

aluno, Alberto, que vive numa casa de um único cômodo onde vivem onze 

pessoas da mesma família. No transcorrer do ano letivo, festinhas de 

aniversário aconteceram e o Alberto sempre lembrava-nos de seu aniversário 

de 4 anos que estava por chegar. Ciente da história de vida da criança, 

Rosilene, chamada por todos da escola por Roselinda, encomendou bolo, 

doces, refrigerantes, balões, painel, lembrancinhas de festa para celebrar a tão 

esperada data. No em que ele completou quatro anos, a família não o levou 

para a escola, logo a festa organizada pela Roselinda aconteceu na semana 

seguinte. 
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FONTE: Acervo pessoal: Festa de aniversário com a turma GREI 3 A 
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CAPÍTULO 3 

A RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA COMO APERFEIÇOAMENTO DA PRÁTICA 

DOCENTE 

 

No terceiro e último capítulo, penso sobre a residência pedagógica como uma 

ação que possibilita o aperfeiçoamento da prática nos cursos de licenciatura e 

seus alunos imersos na educação básica a partir da metade do curso. Faço 

também um breve recorte sobre o campo de pesquisa que é uma UMEI de 

Niterói. Por fim, conto a minha experiência como residente e a importância dos 

projetos desenvolvidos com os funcionários e crianças desta escola. 

3.1 Escola como Lócus de Formação Docente 

Entendemos ser relevante pensar a escola como lócus de formação docente, 

pois é um espaço que possibilita a construção de mudanças nas práticas 

pedagógicas, no currículo, no ensino e na aprendizagem dos alunos, a 

educação é um direito de todos e a formação no campo prático representa um 

espaço-tempo de constituição e reflexão da ação educativa, uma oportunidade 

para pensar as relações de poder existentes no currículo e na escola, além da 

potencialização das práticas pedagógicas. 

De acordo com a CAPES, o Programa de Residência Pedagógica é uma das 

ações que integram a Política Nacional de Formação de Professores e tem por 

objetivo aperfeiçoar a formação prática nos cursos de licenciatura, promovendo 

a imersão do licenciando na escola de educação básica, a partir da segunda 

metade de seu curso. 

Essa imersão deve contemplar, entre outras atividades, regência de sala de 

aula e intervenção pedagógica, acompanhadas por um professor da escola 

com experiência na área de ensino do licenciando e orientada por um docente 

da sua Instituição Formadora. 

A Residência Pedagógica, articulada aos demais programas da Capes 

compõem a Política Nacional, tem como premissas básicas o entendimento de 

que a formação de professores nos cursos de licenciatura deve assegurar aos 
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seus egressos, habilidades e competências que lhes permitam realizar um 

ensino de qualidade nas escolas de educação básica. 

O Projeto ñQuem conta um conto aumenta um pontoò, sob orienta­«o da ProfÛ 

Drª Margareth Martins (no tópico 3.3 será explicado de maneira mais 

detalhada), foi um ponto de partida para outras aprendizagens e também para 

a formação de leitores desde os anos iniciais, pois, acreditamos que a literatura 

é um ponto de partida prazeroso para outras aprendizagens e que, também, a 

formação de leitores desde os anos iniciais da escola se faz essencial na 

construção de cidadãos críticos (COLOMER, 2007). A Leitura é uma das 

formas de que dispomos para a interação com o ambiente em que estamos 

inseridos e para nossa compreensão do mundo. Por isso é importante que a 

criança se familiarize com os livros desde o seu primeiro ano de vida. ñA 

literatura é feita com as palavras que desejam morar no corpo. Somente assim 

ela provoca as transforma­»es alqu²micas que desejam realizar.ò (ALVES, 

p.90,2012) 

Para a aluna Milena, a escola é um espaço mágico e acolhedor, de encontro 

com amigos e professores, ela sempre pedia que contássemos histórias: ñTio 

Diego, conta uma história! Eu conheço só essas daqui...ò Apontando para os 

livros já lidos. Ela pedia com muita felicidade, como se só nesse espaço fosse 

dado a ela a oportunidade de navegar na fantasia do mundo literário. Ao contar 

as histórias ela ficava muito atenta, tentava adivinhar o que viria a seguir.  

Uma das diretoras, ao saber que eu contava história para as crianças disse: 

ñfico muito feliz com sua atuação aqui na escola. Não me lembro de ter tido 

nenhuma referencia masculina na educação infantil e isso é muito rico, uma 

oportunidade única para as crianças.ò (diretora Yeda) 

Durante o desenvolvimento infantil existem vários fatores que influenciam no 

estágio da leitura em que a criança se encontra: seu amadurecimento psíquico, 

afetivo e intelectual e seu conhecimento sobre os mecanismos de leitura. 

ñEntre as quest»es mais importantes da psicologia infantil e da pedagogia 

conta-se a da capacidade criadora das crianças, a da promoção desta 

capacidade e a da sua importância no desenvolvimento geral e maturação da 

crian­a.ò (VYGOTSKY, p.13, 2009), assim foram utilizados livros ricos em 
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ilustrações, que propunham vivencias que se consolidam no ambiente familiar, 

escolar da vida prática. A importância da leitura na educação infantil é 

imprescindível para a formação de leitores e de pessoas críticas.  

 

3.2 - Uma Escola de Educação Infantil de Niterói 

 

Esta Unidade Municipal de Educação Infantil se localiza na Avenida Presidente 

Roosevelt, número: 49 no bairro: São Francisco, Niterói/RJ. Inicialmente, ficava 

localizada no bairro Charitas, no Morro do Preventório, mas, com a construção 

do túnel Charitas-Cafubá, encontra-se atualmente numa casa alugada próxima 

ao túnel que leva ao bairro de Icaraí. Minha atuação na escola se deu através 

da observação e interação com o Grupo de Referência de Educação Infantil 

(GREI) 3A - alunos de 3 a 4 anos. 

A escola conta com seis turmas, duas turmas de GREI 3 (alunos de 3 e 4 

anos), duas de GREI 4 (alunos de 4 e 5 anos) e duas de GREI 5 (alunos de 

cinco e seis anos). Cada turma contem duas professoras regentes, todas 

concursadas. A escola conta com duas professoras de apoio que circulam nas 

salas de acordo com a necessidade da turma. 
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FONTE: Acervo pessoal: Professoras da UMEI 

 

QUADRO DE FUNCIONÁRIOS 

Função Quantidade 

Direção Geral 01 

Direção Adjunta 01 

Pedagoga 01 

Secretário 01 

Professoras Regentes 14 

Professoras de Apoio 02 

Professora Articuladora 01 

Equipe de Limpeza 03 

Portaria 01 

  

As crianças ficam em tempo integral na escola, de 08h00minh as 17h00minh, 

exceto às quartas-feiras, onde saem às 15h, para que possam acontecer as 

reuniões de planejamento com a equipe pedagógica. 

A escola atende crianças oriundas de comunidades próximas, como o Morro do 

Preventório, Cavalão, Grota, Igrejinha e bairros próximos: Sapê, Largo da 

Batalha, Icaraí, Charitas, Jurujuba, Largo da Batalha, Engenho do Mato e 
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Maceió. Dos bairros mais afastados a escolha da matrícula se deu por conta da 

proximidade como o local de trabalho de seus responsáveis. Ao todo são 96 

crianças. Haviam três escolas disponíveis para a realização da Residência 

Pedagógica, porém a chamada feita pela preceptora Ana Flávia, ao divulgar as 

ideias de trabalho e o público atendido, chamou-me mais atenção e interesse, 

a escola é na verdade uma casa locada pela Fundação Municipal de Educação 

de Niterói (FME), que dispõe de jardins com flores e árvores frutíferas, além de 

transmitir um ar acolhedor e familiar. Diante disso, deu-se a escolha, uma 

escola com apenas seis turmas e uma estrutura muito próxima a de uma casa 

típica daquela região.  

A unidade escolar optou pela proposta que envolve o desenvolvimento de 

projetos e temos buscado participar dessas atividades e trazer novas 

sugestões de trabalho. 
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3.3 Os Projetos... 

 

 

           Acervo pessoal: exposição Capitão Planeta e a Natureza. 

Durante os meses como residente na escola, tive a oportunidade única que 

posso dizer com tranquilidade que foi uma experiência muito rica e única em 

minha trajetória de vida pessoal e acadêmica. Convivi com pessoas 

maravilhosas, tanto professores, funcionários e alunos, cada um com sua rica 

história de vida.  

Cada criança é vista pela escola como ser histórico-cultural e também como 

coletivo, a história de cada um importa, neste tempo pude acompanhar e 

desenvolver diversos projetos, como o projeto de Educação Ambiental: Capitão 

Planeta, que ® um desdobramento do projeto ñQuem conta um conto, aumenta 

um pontoò. Este projeto surgiu dando continuidade ao trabalho já iniciado pelas 
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professoras regentes que estavam trabalhando cores relacionando os super-

heróis, fruto da escuta atenta da professora para com seus alunos. Perguntei 

ao aluno Carlos qual era a cor de minha camisa e ele responde: cor do Hulk, 

referindo-se a cor verde.  

A Pedagogia de Projetos é uma abordagem pedagógica que valoriza o 

interesse da criança, enxergando-a como parte fundamental de todo o 

processo de aprendizado e buscando corroborar para que sua participação 

seja ativa e globalizada:  

 

ñA fun­«o do projeto ® favorecer a criação de estratégias de 

organização de conhecimentos escolares em relação a: 1) o 

tratamento da informação, e 2) a relação entre os diferentes 

conteúdos em torno de problemas ou hipóteses que facilitem 

aos alunos a construção de seus conhecimentos, a 

transformação da informação procedente 

 diferentes saberes disciplinares em conhecimento pr·prio.ò 

(HERNÁNDEZ, p.61, 1998a) 

 

Segundo Hernandez, na cultura contemporânea, uma questão fundamental 

para que um indiv²duo possa ócompreenderô o mundo em que vive ® que saiba 

como ter acesso, analisar e interpretar a informação.  Na educação escolar 

(desde a Escola infantil até a universidade), supõe-se que se deva facilitar esse 

aproveitamento, num processo que começa, mas que nunca termina, pois 

sempre podemos ter acesso a formas mais complexas de dar significado à 

informação. O que nos leva a formas mais elaboradas e relacionais de 

conhecimento da realidade e de nós mesmos. (HERNANDEZ, p.79, 1998b) 

Em uma Unidade Municipal de Educação Infantil de Niterói, tivemos a 

oportunidade de desenvolver o projeto ñQuem Conta um Conto Aumenta um 

Pontoò, pois acreditamos que o conhecimento de mundo das crian­as pode ser 

ampliado através da literatura. Também há todo um embasamento que norteia 

a nossa conduta dentro do Projeto, que tem por objetivos a aprendizagem da 
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prática pedagógica escolar através da realização de atividades significativas 

que envolvam o aluno (HERNÁNDEZ, 2014); o oferecimento literário 

(COLOMER, 2007); e a interação consigo e a Natureza (BOFF, 2014).  

Para a realização das atividades, tomamos como fundamento teórico os 

Campos de Experiências definidos pela BNCC (2018) que visam à promoção 

da escuta, da fala, do pensamento e da imaginação, dentre outras 

competências.  

Como propostas a estas interações, desenvolvemos com os alunos o projeto 

ñCapit«o Planeta e a Naturezaò, resgatando um antigo desenho animado ao 

apresentar alguns episódios dessa animação, que enfatiza a importância de 

revermos nossas ações para com o Meio Ambiente. Nos desdobramentos 

desse projeto, podemos destacar a conta­«o de hist·ria do livro ñVamos 

Abra­ar o Mundinhoò; pesquisa em jornais e revistas sobre a §gua, que ® um 

dos poderes que compõe a força do Capitão Planeta; coleta de folhas para 

realiza­«o de ñdesenho surpresaò; o plantio de sementes de ab·bora, melancia 

e mamão; a experimentação de alimentos naturais de acordo com as frutas da 

estação, como o suco de Pitanga; apresentação da lenda folclórica do Boitatá; 

e a exposição das atividades num sábado letivo, sendo uma delas sobre o 

Capitão Planeta.  

Todas as propostas tiveram como eixos articuladores a conscientização, a 

reflexão e a reeducação sobre o impacto das nossas atitudes frente ao Meio 

Ambiente. Nas atividades realizadas, pudemos valorizar o pensamento 

reflexivo, a noção do meu lugar no mundo e do lugar do outro (BOFF, 20ª ed., 

2014), a corporeidade, a criatividade e a imaginação, respeitando os 

conhecimentos que os alunos já possuíam e estimulando a curiosidade e o 

olhar investigativo (FREIRE, 1995). Sendo assim, tivemos como resultados 

parciais a nítida participação e interesse dos alunos nos assuntos abordados, a 

vontade de manusear mais os livros e uma nova relação com a natureza, 

principalmente com os jardins existentes na própria unidade escolar. ñA 

educação é o melhor caminho para a mudança de paradigmas ï a ecologia não 

deve ser um tema que se estuda depois esquece, mas deve ser como uma 

atmosfera que une a todosò. (BOFF, 1999, pg. 89) 
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FONTE: Acervo pessoal: contação de história 

 

    FONTE: Acervo pessoal: adubando a terra 
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FONTE: Arquivo pessoal, lanche com a turma  

 

 

FONTE: Acervo pessoal, dia das crianças 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Durante minhas aulas no curso de Orientação Educacional na Faculdade de 

Educação, ouvi diversas vezes a professora dizer o seguinte ditado: ñ® preciso 

uma aldeia inteira para educar uma crian­aò, pude perceber na pr§tica tal 

afirmação e me pergunto: O que entendemos por ser humano, que pessoa 

estamos formando, que cidadão estamos preparando, que sujeito 

reconhecemos? Penso que na sociedade atual, com as rápidas transformações 

que experimentamos, com a agilidade da comunicação e a velocidade da 

informação, novos desafios são impostos à educação. Cada vez mais, as 

políticas educacionais que são implementadas determinam o sucesso ou o 

fracasso da nossa sociedade, da nossa vida em comum, considerando a 

amplitude que a vida em sociedade tem no contexto da globalização. 

Esse entendimento de educação integral, além de contemplar o ser humano de 

forma integrada e integradora, pressupõe a diversidade dos espaços 

educativos como conceito fundamental. 

A circulação de professores em diversos espaços de aprendizagem traz 

possibilidades de ampliação de repertórios relacionais, culturais, científicos, 

artísticos, todos importantes para a criação de significados, compreensão da 

realidade e aumento da capacidade de intervenção positiva. 

Torna-se necessário oferecer às novas gerações instrumentos que as ajudem a 

elaborar novos conhecimentos, a desenvolver seu potencial criativo, a interagir 

socialmente de forma autônoma e construtiva. Cada vez mais, há que se 

transformar informação em conhecimento crítico e compartilhado. 

Diante desse desafio, a compreensão da educação integral como estratégia de 

formação integral do ser humano indica uma nova e promissora perspectiva no 

enfrentamento das questões que se impõem. 

Educação Integral entendida como formação integral do ser humano amplia o 

conceito de educação, abrindo espaço para o envolvimento e responsabilidade 

de toda a sociedade na formação das novas gerações. Refletir acerca da 

formação de professores é um processo necessário, principalmente no que 
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tange a formação inicial. A ação docente envolve aspectos objetivos e 

subjetivos que são formados ao longo do tempo, e até mesmo, com a 

experiência prática. Desta forma, o contato com a prática desde o início da 

formação para a docência se faz cara para que o futuro professor se reconheça 

na profissão e consiga relacionar os aspectos teóricos aos práticos. Convido 

Libâneo (2013) para esta conversa intelectual quando diz que a relação 

professor-aluno é permeada de aspectos cognoscitivos, nos quais se inserem a 

maneira de ensinar do professor, os objetos, métodos e conteúdos da aula, e 

de aspectos socioemocionais, estes que ressaltam os vínculos afetivos e a 

disciplina dos alunos. A vivência destes aspectos, ainda na formação é salutar 

para que o futuro professor possa desenvolver sua postura profissional e 

começar a perceber as especificidades e desenvoltura necessárias neste 

ambiente. Então, considero que nas mãos do professor há uma 

responsabilidade muito grande, porque formar pessoas não é uma tarefa 

simples, daí a necessidade de sempre estar em busca de novos 

conhecimentos e estratégias para que seja possível alcançar os objetivos 

propostos e que essa educação integral forneça meios, contribuindo para a 

formação humana plena, a fim de termos uma sociedade mais amorosa, mais 

sensível, mais ética e menos desigual. 

Sendo assim, pude perceber na UMEI que as minhas experiências atreladas a 

Pedagogia Social proporcionou uma percepção de que é possível ter uma 

educação mais humana, mais amorosa, mais sensível, onde não há 

centralização do professor e sim a construção do conhecimento com todos que 

participam deste processo não formal de educação. As intervenções educativas 

realizadas coletivamente me levaram a refletir sobre a responsabilidade social 

que temos enquanto educador aumentando a compreensão do que é e como 

funciona o processo de ensino e aprendizagem levando em consideração 

aspectos políticos, sociais, econômicos, culturais de todos os participantes 

desse processo.  
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FONTE: Acervo pessoal, professoras do GREI 3A e 3B e o residente.   
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FONTE: Acervo pessoal, relação criança-natureza via afeto 
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          FONTE: Acervo pessoal, regando as mudas de abóbora 




